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MEMÓRIA

Dorothy Stang,
a voz que ecoa
Dezenove anos depois do brutal assassinato da missionária,

pouca coisa mudou na disputa de terras na Floresta Amazônica.

“Ela conciliava direitos humanos com direitos da natureza”,

diz o promotor que ajudou a levar os autores ao banco dos réus 

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) no Pará flagrou, na 
tarde do último domingo (11/2), um veículo a 204 km/h em 
um trecho urbano de Castanhal (PA), em que a velocidade 
máxima permitida é de 80 km/h. “Uma atitude inconsequente 
que coloca em risco não apenas a vida do condutor, mas de 
todos que compartilham a rodovia. É importante lembrar que 
a segurança no trânsito é responsabilidade de todos”, postou 
a PRF-PA em suas redes sociais. Desde o início da Operação 
Carnaval 2024, agentes da corporação no estado flagraram 
mais de 1,2 mil veículos trafegando acima da velocidade 
permitida. A operação vai até amanhã (14/2). As maiores 
preocupações dos policiais são motoristas embriagados, 
ultrapassagens indevidas e excesso de velocidade. 

“Atitude inconsequente” 
instagram_PRFPA

O 
martírio da irmã Dorothy 
Stang, brutalmente as-
sassinada no Pará, com-
pletou 19 anos, ontem. A 

missionária americana natura-
lizada brasileira chegou ao país 
em 1966 para trabalhar como 
missionária com outras religio-
sas da congregação Notre Da-
me de Namur, todas vindas dos 
Estados Unidos. Em 1970, mu-
dou-se para a cidade paraense 
de Anapu. Desde então, Dorothy 
Stang dedicou-se à luta por pro-
teção ambiental e pelos direitos 
de trabalhadores rurais envolvi-
dos em conflitos por terra. Por 
essa atuação, foi morta a tiros.

A atividade pastoral da missio-
nária também incluía a geração 
de emprego e renda com projetos 
de reflorestamento em áreas de-
gradadas. Ela foi responsável pela 
criação de um modelo de assen-
tamento rural intitulado Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável 
em Anapu. Ligado ao Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), o assentamento de 
trabalhadores sem-terra produzia 
renda sem devastar a floresta. No 
entanto, a área era disputada por 
madeireiros e latifundiários. 

Dorothy Stang enfrentou diver-
sas ameaças de morte e, antes de 
ser assassinada, afirmou que não 
iria fugir nem abandonar a luta dos 
agricultores. “Eles têm o direito sa-
grado a uma vida digna, onde pos-
sam viver e produzir sem devastar.” 
Dorothy foi morta aos 73 anos, com 
seis tiros, em fevereiro de 2005, em 
emboscada armada em uma es-
trada de terra, a 53km de Anapu. 
Ela foi abordada por dois homens 
quando se dirigia à reunião de agri-
cultores da cidade. Pouco mais de 
uma semana depois do crime, após 
relato de testemunhas, a polícia 
prendeu os pistoleiros Rayfran das 
Neves Sales e Clodoaldo Carlos Ba-
tista, que confessaram a autoria do 
atentado e apontaram os fazendei-
ros Vitalmiro de Bastos de Moura e 
Regivaldo Galvão como mandan-
tes, e Amair Feijoli da Cunha como 
intermediário. 

Felício Pontes Júnior, procu-
rador regional da República, que 
atuou no processo que investigou 
o assassinato da irmã Dorothy, dis-
se ao Correio que o legado da mis-
sionária é cada vez mais atual. “Ela 

conciliava direitos humanos com 
direitos da natureza quando esse 
último termo não era nem utili-
zado naquele tempo. Esses assas-
sinatos e de tantos outros már-
tires da Amazônia mostram que 
nós ainda não conseguimos fazer 
com que o Estado se tornasse pre-
sente na região. Quando o Estado 
não está presente, impera a lei dos 
mais fortes. Nesse caso, os mais 
fortes sempre são fazendeiros e 
madeireiros que ainda constituem 
a elite econômica da região.”

Pressão internacional

A execução da irmã Dorothy, 
que teve ampla repercussão na 
imprensa do Brasil e do exterior, 
chamou atenção para a ascensão 
das tensões que aconteciam na 
região. O assassinato da missio-
nária pressionou o governo bra-
sileiro, que sofreu pressões inter-
nacionais, em um momento par-
ticular em que se discutia o des-
matamento desenfreado da Flo-
resta Amazônica e a violência no 
campo. À época, o presidente Lula 
— que governava o país pela se-
gunda vez — afirmou que “só des-
cansaria” quando os responsáveis 
pelo assassinato fossem presos.  

Na avaliação do procurador 
Felício Pontes Júnior, o assassi-
nato da irmã Dorothy foi um dos 
poucos homicídios no campo de-
vidamente julgados em que os 
assassinos foram identificados e 
condenados à cadeia. “Esse é um 
dos raros casos na Justiça na Ama-
zônia em que todos aqueles que, 
pelas provas dos autos, estavam 
envolvidos no caso, foram devi-
damente julgados e condenados.”

Dorothy Stang se tornou um 
símbolo dos conflitos agrários 
no país. A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
prestou homenagem à missioná-
ria, ontem, e se posicionou so-
bre o legado da ativista ambien-
tal. “Neste 12 de fevereiro, a Igre-
ja na Amazônia faz memória dos 
19 anos do martírio de Irmã Do-
rothy Stang. Mesmo com o pas-
sar do tempo, Irmã Dorothy con-
tinua presente! Seu legado conti-
nua vivo na luta do povo por jus-
tiça, pelo direito de plantar e co-
lher com dignidade.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

 » ISABEL DOURADO*

Dorothy Stang, morta por defender assentados da reforma agrária no Pará, virou símbolo de resistência

 Carlos Silva/Divulgação
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CHEGOUAHORADE
USARACRIATIVIDADE!

Está aberto o prazo para envio de fotos
de fantasias de carnaval para concorrer

ao Prêmio CB Folia deste ano!
Além damelhor fantasia adulta tamb

será premiada a melhor fantasia infantil.

As votações e envio de votos vão até o dia 14/02.
O resultado sairá no dia 16/02.

PARTICIPE!!
Aponte a câmera

do seu celular
para o QR Code
e envie sua foto.


